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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	No coração do deserto de Nevada, envolta por montanhas áridas e um silêncio que parece suspenso no tempo, existe uma base militar que transcendeu sua própria materialidade para se tornar um mito moderno: a Área 51. Desde a sua criação, em meados do século XX, esse enclave secreto do governo norte-americano alimenta teorias, desperta curiosidades e provoca debates que ultrapassam fronteiras. Entre os seus portões vigiados e pistas de pouso que cortam o deserto, o mistério e o segredo se tornaram não apenas práticas de segurança, mas também ingredientes de uma das mais fascinantes narrativas da história contemporânea.

	Este livro nasce do desejo de compreender o que realmente se esconde por trás das cercas e do silêncio que envolvem a Área 51 — não apenas em termos técnicos ou científicos, mas também em sua dimensão histórica, cultural e simbólica. Mais do que uma instalação militar, a Área 51 se tornou um espelho 

	 

	das angústias e esperanças humanas diante do desconhecido. Ela reflete o medo da guerra, o fascínio pela tecnologia e a eterna pergunta que ecoa em cada geração: “Estamos sozinhos no universo?”

	Nossa jornada investigava percorre documentos desclassificados, relatos de ex-funcionários, registros de avistamentos e o imaginário coletivo que, desde os anos 1950, transformou o local em palco de teorias sobre discos voadores, engenharia reversa de naves alienígenas e experimentos secretos de armamento avançado. Mas a pesquisa não se limita às fronteiras da conspiração. Ela busca também compreender o contexto político e militar que deu origem à base — os anos de tensão da Guerra Fria, o avanço da aviação militar, o surgimento da espionagem tecnológica e a necessidade de esconder o poder aéreo em um mundo cada vez mais vigiado.

	 

	A Área 51 é, em essência, um laboratório do segredo. Um território onde ciência, ficção e segurança nacional se misturam até que a linha entre o real e o imaginário se torne nebulosa. Analisar seus mistérios é mergulhar em uma narrativa que envolve o controle da informação, a manipulação de crenças e o poder simbólico do invisível.

	Neste livro, o leitor será conduzido por uma trilha que vai muito além das cercas eletrificadas de Nevada. Visitaremos os bastidores da corrida espacial, os episódios que marcaram a ufologia mundial, as experiências humanas de testemunhas e cientistas, e o impacto que o mito da Área 51 exerce sobre o cinema, a literatura e a cultura pop.

	Ao final, a questão talvez não seja apenas o que a Área 51 esconde, mas o que ela revela sobre nós — sobre nossa necessidade de acreditar, sobre o medo do desconhecido e sobre 

	 

	o poder que o mistério exerce na construção das verdades humanas.

	Este é um convite para atravessar o deserto e adentrar o território do segredo. A jornada começa onde o acesso é negado e o silêncio se torna a linguagem mais poderosa de todas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Geografia


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Área 51 é uma instalação altamente classificada da Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) dentro do Campo de Teste e Treinamento de Nevada , no sul de Nevada , 83 milhas (134 km) ao norte-noroeste de Las Vegas .

	Um destacamento remoto administrado pela Base Aérea de Edwards , a instalação é oficialmente chamada de Aeroporto Homey ( ICAO : KXTA , FAA LID : XTA ) ou Lago Groom (em homenagem ao deserto de sal próximo ao seu campo de aviação). Os detalhes de suas operações não são tornados públicos, mas a USAF diz que é um campo de treinamento aberto, e é comumente considerado para apoiar o desenvolvimento e teste de aeronaves e armas experimentais.  A USAF e a Agência Central de Inteligência dos EUA (CIA) adquiriram o local em 1955, principalmente para testes de voo da aeronave Lockheed U-2 . 

	 

	Todas as pesquisas e ocorrências na Área 51 são Informações Compartimentadas Sensíveis/Top Secretas (TS/SCI). A CIA reconheceu publicamente a existência da base em 25 de junho de 2013, por meio de um pedido de Lei de Liberdade de Informação (FOIA) arquivado em 2005; ela desclassificou documentos detalhando sua história e propósito. O intenso sigilo em torno da base a tornou um assunto frequente de teorias da conspiração e um componente central do folclore de objetos voadores não identificados (OVNIs). 

	A área ao redor é um destino turístico popular, incluindo a pequena cidade de Rachel , na chamada " Rodovia Extraterrestre ".

	A base retangular original de 6 por 10 milhas (10 por 16 km) faz parte da "caixa Groom", um retângulo de espaço aéreo restrito medindo 23 por 25 milhas (37 por 40 km). A área é conectada à 

	 

	rede rodoviária interna do Nevada Test Site (NTS), com estradas pavimentadas que levam ao sul para Mercury e a oeste para a região de Yucca Flat do NTS. Seguindo para nordeste do lago, a ampla e bem conservada Groom Lake Road atravessa uma passagem nas Jumbled Hills. A estrada anteriormente levava a minas na bacia de Groom; ela foi melhorada desde seu fechamento. Ela serpenteia por um posto de controle de segurança; a área restrita ao redor da base se estende mais a leste. Depois de deixar a área restrita, a Groom Lake Road desce para o leste até o fundo do Vale Tikaboo , passando pelas entradas de estrada de terra para várias pequenas fazendas antes de convergir com a State Route 375, a "Extraterrestrial Highway" , ao sul de Rachel . 

	A Área 51 faz fronteira com Yucca Flat, local de 739 dos 928 testes nucleares conduzidos em NTS pelo Departamento de 

	 

	Energia dos Estados Unidos .  O depósito de resíduos nucleares de Yucca Mountain fica a sudoeste de Groom Lake. 

	Lago Groom

	Groom Lake é uma planície de sal em Nevada usada como pista de pouso pelo aeroporto Nellis Bombing Range Test Site (XTA/KXTA) no lado norte da Área 51. O lago fica 40 km ao sul de Rachel, Nevada , na porção homônima do Vale do Lago Groom da Bacia de Tonopah . A cerca de 1.344 m acima do nível do mar, está a cerca de 3+3 ⁄ 4  mi (6 km) de norte a sul e 3 mi (5 km) de leste a oeste em seu ponto mais largo.
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	Área 51 vista do distante Pico Tikaboo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A origem do nome "Área 51" não é clara. Acredita-se que seja de uma grade de numeração da Comissão de Energia Atômica (AEC), embora a Área 51 não faça parte desse sistema; ela fica ao lado da Área 15. Outra explicação é que 51 foi usado porque era improvável que a AEC usasse o número. De acordo com a Agência Central de Inteligência (CIA), a instalação é chamada de Aeroporto Homey (XTA/KXTA) e Lago Groom, embora o nome "Área 51" tenha sido usado em um documento da CIA da Guerra do Vietnã . Os apelidos para a instalação incluem "Paradise Ranch" e "Dreamland" ; este último é o indicativo de chamada de controle de aproximação para a área circundante. As relações públicas da Força Aérea se referiram à instalação como "um local operacional perto do Lago Seco Groom". O espaço aéreo de uso especial ao redor do campo é denominado Área Restrita 4808 Norte (R-4808N).

	 

	 

	Chumbo e prata foram descobertos na parte sul da Cordilheira Groom em 1864, e a empresa inglesa Groome Lead Mines Limited financiou as Minas Conception na década de 1870, dando ao distrito seu nome (as minas próximas incluíam Maria, Willow e White Lake).  JB Osborne e parceiros adquiriram o controle acionário de Groom em 1876, e o filho de Osborne a adquiriu na década de 1890. A mineração continuou até 1918, depois foi retomada após a Segunda Guerra Mundial e continuou até o início da década de 1950.

	O campo de aviação no local do Lago Groom foi inaugurado em 1942 como Campo Auxiliar da Força Aérea de Indian Springs com duas pistas não pavimentadas de 5.000 pés (1.524 m).

	 

	 

	 

	Programa U-2

	A Agência Central de Inteligência (CIA) estabeleceu a instalação de testes de Groom Lake em abril de 1955 para o Projeto AQUATONE: o desenvolvimento da aeronave de reconhecimento estratégico Lockheed U-2 . O diretor do projeto , Richard M. Bissell Jr., entendeu que os programas de teste de voo e treinamento de pilotos não poderiam ser conduzidos na Base Aérea de Edwards ou nas instalações da Lockheed em Palmdale, dado o extremo sigilo em torno do projeto. Ele conduziu uma busca por um local de teste adequado para o U-2 sob a mesma segurança extrema do restante do projeto.  Ele notificou a Lockheed, que enviou uma equipe de inspeção para Groom Lake. De acordo com o projetista do U-2 da Lockheed, Kelly Johnson : 

	 

	 

	Sobrevoamos e, em trinta segundos, sabíamos que aquele era o lugar  [...] era bem perto de um lago seco. Nossa, olhamos para aquele lago e todos nos entreolhamos. Era outro Edwards, então demos a volta, pousamos naquele lago e taxiamos até uma das extremidades. Era um campo de pouso natural perfeito  [...] tão liso quanto uma mesa de bilhar, sem que nada tivesse sido feito nele.

	O leito do lago era uma faixa ideal para testes de aeronaves, e as cadeias de montanhas do Vale do Emigrante e o perímetro do NTS protegiam o local dos visitantes; ficava a cerca de 160 km ao norte de Las Vegas. A CIA pediu à AEC que adquirisse o terreno, designado "Área 51" no mapa, e o adicionasse ao Local de Testes de Nevada. 

	Johnson nomeou a área de "Paradise Ranch" para encorajar os trabalhadores a se mudarem para "a nova instalação no meio do 

	 

	nada", como a CIA mais tarde a descreveu, e o nome foi encurtado para "o Rancho". Em 4  de maio de 1955, uma equipe de pesquisa chegou ao Lago Groom e traçou uma pista norte-sul de 5.000 pés (1.500 m) no canto sudoeste do leito do lago e designou um local para uma instalação de suporte de base. O Rancho inicialmente consistia em pouco mais do que alguns abrigos, oficinas e trailers para abrigar sua pequena equipe. Pouco mais de três meses depois, a base consistia em uma única pista pavimentada, três hangares, uma torre de controle e acomodações rudimentares para o pessoal de teste. As poucas comodidades da base incluíam um cinema e uma quadra de vôlei. Havia também um refeitório, vários poços e tanques de armazenamento de combustível. O pessoal da CIA, da Força Aérea e da Lockheed começou a chegar em julho de 1955. O Rancho recebeu sua primeira entrega de U-2 em 24 de julho de 1955 de Burbank, Califórnia, em um avião de carga C-124 

	 

	Globemaster II , acompanhado por técnicos da Lockheed em um Douglas DC-3 . Voos regulares do Serviço de Transporte Aéreo Militar foram estabelecidos entre a Área 51 e os escritórios da Lockheed em Burbank, Califórnia . Para preservar o sigilo, o pessoal voava para Nevada nas manhãs de segunda-feira e retornava para a Califórnia nas noites de sexta-feira.
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	"The Ranch" com linha de voo U-2 por volta de 1957

	 

	Programa OXCART

	O Projeto OXCART foi estabelecido em agosto de 1959 para "estudos antiradar, testes estruturais aerodinâmicos e projetos de engenharia" e todos os trabalhos posteriores no Lockheed A-12 . Isso incluiu testes em Groom Lake, que tinha instalações inadequadas consistindo em prédios para apenas 150 pessoas, uma pista de asfalto de 5.000 pés (1.500 m) e espaço limitado para combustível, hangar e oficina. Groom Lake recebeu o nome de "Área 51"  quando a construção da instalação de testes do A-12 começou em setembro de 1960, incluindo uma nova pista de 8.500 pés (2.600 m) para substituir a pista existente. 

	A Reynolds Electrical and Engineering Company (REECo) iniciou a construção do "Projeto 51" em 1º de  outubro de 1960, com cronograma de construção em turnos duplos. A empreiteira modernizou as instalações da base e construiu uma nova pista de 

	 

	3.000 m (10.000 pés) (14/32) diagonalmente no canto sudoeste do leito do lago. Eles marcaram uma espiral arquimediana no lago seco, com aproximadamente três quilômetros de largura, para que um piloto de A-12, aproximando-se do final da área de expansão, pudesse abortar em vez de mergulhar no artemísia. Os pilotos da Área 51 a chamaram de "O Gancho". Para pousos com vento cruzado, eles marcaram duas pistas de pouso não pavimentadas (pistas 9/27 e 03/21) no leito seco do lago. 

	Em agosto de 1961, a construção das instalações essenciais foi concluída; três hangares excedentes da Marinha foram erguidos no lado norte da base, enquanto o hangar  7 era uma construção nova. Os hangares U-2 originais foram convertidos em oficinas de manutenção e máquinas. As instalações na área principal do acantonamento incluíam oficinas e edifícios para armazenamento e administração, um comissário, uma torre de 

	 

	controle, um quartel de bombeiros e alojamentos. A Marinha também contribuiu com mais de 130 unidades habitacionais duplex Babbitt excedentes para instalações de ocupação de longo prazo. Edifícios mais antigos foram reparados e instalações adicionais foram construídas conforme necessário. Um reservatório cercado por árvores serviu como área de lazer a uma milha (1,5 quilômetros) ao norte da base. Outras instalações recreativas incluíam um ginásio, um
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